Requerimento nº 2942,de 2017
Requeremos, nos termos do artigo 13, § 2º, da Constituição do Estado de São Paulo e dos artigos 34 e seguintes da XlV Consolidação do Regimento Interno, a constituição de uma Comissão Parlamentar de Inquérito, composta por 09 (nove) Deputados ou Deputadas, com a finalidade de, no prazo de 120 (cento e vinte) dias, investigar o abuso das empresas de telemarketing que insistem em descumprir a legislação estadual sobre o tema.
No ano de 2008 a Assembleia Legislativa de São Paulo aprovou a Lei estadual nº 13.226/2008, instituiu no âmbito do Estado de São .Paulo, o Cadastro para o Bloqueio do Recebimento de Ligações de Telemarketing. A objetivo da norma é impedir que usuários inscritos no cadastro sejam importunados com a avalanche de ligações de empresas de telemarketing.
O crescimento do mercado digital, bem como de vendas via telefone, embora se apresente como uma comodidade àquelas pessoas que desejam se utilizar deste mecanismo eletrônico, incentivou, por sua vez, essa oferta de serviços e vendas de produtos de forma indiscriminada.
Regulamentada pelo Decreto Estadual 53.921/08, a lei prevê que aquela empresa que descumprir a legislação em vigor, responderá processo administrativo, podendo, ainda, em caso de responsabilidade, ser multadas em até R$ 9.123.604,00.
Segundo o site da Fundação Procon de São Paulo, o consumidor pode escolher entre receber ou não ligações nesse sentido, desde abril de 2009. Para tanto, o consumidor deve cadastrar números de telefones, fixo ou móvel, que estiverem em seu nome, no "Cadastro para Bloqueio do Recebimento de Ligações de Telemarketing" no site do Procon-SP. A partir de então há todo um procedimento de modo a atender o interessado.
Informações órgão paulista de proteção ao consumidor, "desde a vigência da Lei, cerca de 1.448.727 números de telefones foram cadastrados para não receberem mais ligações com ofertas de produtos ou serviços. Só em 2017, de janeiro a maio, foram 119.858. Neste ano o Procon-SP recebeu 7.065 reclamações de consumidores cadastrados. O Decreto considera telemarketing a oferta ou publicidade comercial ou institucional de produtos ou serviços feita por chamada de voz de qualquer empresa." informa a página do órgão. O órgão divulga ainda, em sua página na internet, uma lista com as empresas que têm sido notificadas com o serviço de telemarketing, dentre elas:
Claro S.A., Oi Móvel S.A., Vivo e Net, que foram alvo de matéria recente publicada no Jornal Folha de São Paulo, alertando para o crescente número de reclamações de ligações abusivas de telemarketing.
O número de reclamações cresceu em razão do crescimento do marketing, mas também do consumidor consciente dos canais de denúncia, destacou o diretor de fiscalização do PROCON de São Paulo, na matéria do jornal. No gráfico abaixo, resta claro que há uma abordagem agressiva e abusiva de empresas no Estado, em total descumprimento da legislação vigente.
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Justifica-se, assim, a urgente constituição da citada Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar o abuso das empresas de telemarketing que insistem em descumprir a legislação estadual sobre o tema e suas consequências para a sociedade paulista.
Sala das Sessões, em 20/12/2017.
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